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GOB 130 anos de reconhecimento junto a GLUI
Não eram-me estranhas as di-

ficuldades que tinha que ven-

cer para conseguir o objeto de

minha missão: sabia do malo-

gro de idênticas tentativas fei-

tas por parte do pretenso Gr.·.

Or.·. ao Vale dos Beneditinos;

e nem tão pouco ignorava qual

a prevenção, que, desde mui-

to, se havia despertado no

seio da Gr.·. Loj.·. Unida da In-

glaterra contra toda a idéia de

reconhecimento de qualquer

dos dois OOr.·. do Brazil pelo

fato de dissidência, que sepa-

ra em dois corpos a família

maçônica em nosso país.

Conhecendo, como conhecia,

esses obstáculos, assentei

pois de adotar a norma de

proceder, que mais eficaz se

me afigurou para supera-los.

Assim foi que em vez de diri-

gir-me à Gr.·. Loj.·. Unida da In-

glaterra diretamente, preferi

antes comunicar-me acerca do

assunto com S.A. Real, o Prín-

cipe de Gales, seu Gr.·. M.·. uti-

lizando-me da circunstância de

ser já conhecido pessoalmen-

te de S.A.Real, desde o tempo

em que havia estado em
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ex- Presidente Fernando Henrique Cardoso
O Grande Oriente de São
Paulo, os Obreiros da
A.’.R.’.L.’.S.’. Manoel
Tarnovschi nº 3322 – GOB/
GOSP e o Instituto Acácia
de Responsabilidade Social
realizaram a Sessão Mag-
na Pública de Palestra com
o Excelentíssimo Sr. Ex-
Presidente da República,
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O clube de motociclistas Bodes

do Asfalto fez mais um encon-

tro em Dois Córregos. Denomi-

nado 2º EBA – Encontro dos

Bodes do Asfalto aconteceu no

período de 19 a 21 de fevereiro.

O primeiro encontro do clube

também foi realizado na cidade,

em 2007, com grande movimen-

tação popular.

Desta feita os Bodes do Asfalto

encontraram uma infra-estrutu-

ra montada para recepcioná-los

- Banespinha.

Bodes do Asfalto em ação social

novamente em Dois Córregos
O evento incluiu passeios por

toda a cidade. A realização do se-

gundo encontro em Dois

Córregos também tem o objeti-

vo de homenagear Irmão Hélcio

do Espírito Santo, deste grupo,

falecido ano passado, que era da

cidade e integrava o grupo.

Em 2008 o grupo Bodes do As-

falto esteve em Dois Córregos,

quando foi homenageado inau-

gurando-se um marco no can-

teiro central da avenida Luiz

Faulin Filho. Desta feita seus in-

tegrantes implantarão no marco

um placa em homenagem ao in-

tegrante do clube que era da ci-

dade.

O Bode do Asfalto Moto Clube

é uma instituição que reúne mo-

tociclistas ligados à maçonaria.

Reúne pessoas de todas as ida-

des, que costumam viajar em

grupo, geralmente em família. O

clube conta com mais de 2 mil

integrantes em todo o país.

Hélcio do Espírito Santo
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Um Clamor de Consciência

Temos assistido nos últimos tempos a uma perda irreparável
das melhores tradições Maçônica.

A essência da Maçonaria está na ampliação da consciên-
cia de cada maçom, através dos eternos ensinamentos con-
tidos em seus símbolos e alegorias.

Formando nessa maravilhosa escola filosófica, o maçom
aprende o valor da justiça e da sabedoria.

A Maçonaria é uma ordem iniciática, que tem por finalidade maior a preparação
dos seus iniciados para criar a Sociedade do futuro.

Um dos objetivos da Maçonaria é prática da caridade, por outro lado, quanto 
mais uma sociedade se tornar Justa e Perfeita, menos necessidade desta carida-
de e assistencialismo haverá.

A Maçonaria não  concorre para dar um peixe a um necessitado. A Maçonaria
através do ensinamento aos seus membros, incentivando-os a se exporem, como
exemplo, reforçará a tese da importância do pescar.

Todos poderão participar em uma igualdade de oportunidades.

Haverá predomínio do império da razão.

Entendemos mais, que é desvirtuar o propósito maior da maçonaria, fazer da
distribuição de honrarias, medalhas e diplomas a meta basilar desta instituição
secular.

Reconhecer o mérito maçônico é necessário, louvável e valido. Incentivar a
manipulação irresponsável pela exploração da vaidade humana é de todo re-
provável.

O grande trabalho maçônico é de ação social e não  de exibição individual de
honrarias que pouco valor representa.

Irmãos, unamo-nos em clamor coletivo de consciência para vivenciarmos as
nossas melhores tradições, deixando de lado a nefasta vaidade de que precisa-
mos nos despojar.

Antonio César Sanches

O Grande Oriente de São Paulo,
os Obreiros da A.’.R.’.L.’.S.’. Manoel
Tarnovschi nº 3322 – GOB/GOSP
e o Instituto Acácia de Respon-
sabilidade Social realizaram a
Sessão Magna Pública de Pales-
tra com o Excelentíssimo Sr. Ex-

A  Atual Conjuntura Brasileira, palestra

de Fernando Henrique Cardoso

Presidente da República, Profes-
sor FERNANDO HENRIQUE CAR-
DOSO aborda o tema: A ATUAL
CONJUNTURA BRASILEIRA
Uma Análise Política, Social e
Econômica, no dia 18 de Feve-
reiro de 2010.

FHC durante palestra Eminente Ballouk, FHC, e coordenadores

Vista panorâmica do plenário Vereador Floreano Pessaro e convidados

Visite o Portal de Notícias:

www.canalrioclaro.com.br
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Or∴ de Brasília, 12 de fevereiro de 2010 da E∴V∴

CONVOCAÇÃO

Convocamos o Pod∴ Ir∴ Dep∴ Fed∴ para a sessão desta So-

berana Assembléia, a realizar-se no dia 20 de Março de 2010 (art. 40 da

Constituição), no Templo Nobre do Grande Oriente do Brasil (Palácio Ma-

çônico), em Brasília/DF, com a seguinte pauta:

Dia  20 - 09h00 – SESSÃO ORDINÁRIA – DA ORDEM DOS TRABALHOS
(ART. 51 DO R.I.)

a) Abertura Regimental;
b) Posse de Deputados;
c) Leitura da Ata da sessão anterior (dezembro/2009);
d) Leitura do Expediente;
e) Ordem do dia:
I. Comparecimento do Sob∴ Grão-Mestre, para apresentar Mensa-

gem 01/2010, sobre a gestão do Grande Oriente do Brasil, durante
o exercício findo;

II. Comparecimento do Secretário Geral de Administração e Patrimônio
– conforme processo 23/2008;

III. Eleição para membro da Comissão de Constituição e Justiça em
substituição ao Ir∴ Lúcio Joichi Sunakozawa que renunciou ao car-
go (artigo 68 § 1º, inciso II do Regimento Interno);

IV. Proc. 46/2009 – Novos Rituais;
V. Proc. 19/2009 – Proj. de Lei que altera o artigo 63 do R∴G∴F∴;
VI. Proc. 20/2009 – Proj. de Lei que altera o inciso II do artigo 3º do

R∴G∴F∴;
VII. Proc. 21/2009 – Proj. de Lei que altera o inciso III do artigo 3º de

R∴G∴F∴;
VIII. Proc. 27/2009 – Proposta de emenda ao inciso IV do artigo 97 do

R∴G∴F∴;
IX. Proc. 49/2009 – Insere inciso IX ao artigo 178 do R∴G∴F∴;
X. Proc. 52/2009 – Proj. de Lei que Cria o Dia Nacional do Apejotista;
f) Grande Expediente.

CARLOS HENRIQUE SILVA ARAÚJO
Grande Secretário

Informações Importantes:

1. Os processos constantes da pauta, podem ser acessados na
íntegra, através do portal eletrônico www.gob.org.br/soberanaafl,
devendo o Deputado Federal acessar a parte restrita;

2. Mantenha sempre atualizado o seu cadastro. Assim o Irmão terá
total segurança para que as correspondências enviadas pela Secreta-
ria da Soberana Assembléia cheguem até você com maior rapidez e
eficiência. O formulário para atualização de seu cadastro está disponí-
vel no portal eletrônico www.gob.org.br/soberanaafl ou pelo e-mail
afl@gob.org.br;

3. O transporte dos Deputados, concessão desta Soberana Assembléia
Federal Legislativa, tem delimitados seus percursos: aeroporto/ho-
tel/GOB, já com horários pré-determinados e com lotação completa.
No sábado pela manhã (07h15 e 08h15) sairá um ônibus fretado do
setor hoteleiro sul para o Grande Oriente do Brasil;

4. Os Maçons presentes às sessões magnas estarão trajados de acor-
do com o seu Rito, com gravata na cor por ele estabelecida, terno
preto ou azul marinho, camisa branca, sapatos e meias pretos, po-
dendo portar somente suas insígnias e condecorações relativas aos
graus simbólicos. (art. 110 do RGF);

5. Existe em frente ao Templo, um pequeno posto de atendimento medi-
co, à disposição dos Deputados, para eventuais emergências. Solici-
tamos aos que usem medicação especial, que a tragam, e àqueles
que tenham qualquer intolerância medicamentosa comuniquem.

Carlos Henrique Silva Araújo
Grande Secretário

Soberana Assembleia Federal Legislativa

Site da SAFL

O que está no site da Assembléia é destinado

aos Deputados e através destes ao povo maçô-

nico, que nos deu essa delegação.

Portanto nada do que se passa na SAFL, CCJ,

secretaria, etc., é segredo Maçônico.

Quando assumimos a SAFL, nossa plataforma

foi de fazer uma nova SAFL, aberta e sem segredos.

Nós não podemos temer qualquer exposição para o povo maçô-

nico e nem de expormos nossas opiniões a respeito dos assun-

tos que tramitam na nossa SAFL.

Dar satisfação dos nossos atos ao nosso povo é nossa obriga-

ção uma vez que recebemos deles a delegação de representá-

los.

Carlos Azevedo Marcassa - Presidente
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ALMIRANTE ARTHUR
SILVEIRA DA MOTTA.

FUTURO 11º SOBERANO GRANDE

COMENDADOR DOSUPREMO

CONSELHO DO BRASIL DO GRAU

33 PARA O RITO ESCOCES

ANTIGO E ACEITO

AO VAL.·. DO LAVRADIO
Pela

GR.·. LOJ.·. UNIDA
D’INGLATERRA

Ao Or.·. de Londres.

A bordo da Corveta Vital de Olivei-
ra, Malta 21 de março de 1880.
 
Dig.·. e Ven.·. Ir.·. Gr.·. Secret.·. do
Gr.·. Or.·. do Brazil, ao Val.·. do
Lavradio.

Já nesta data está em vosso co-
nhecimento o resultado lisongeiro,
e até certo ponto inesperado, que
coroou a missão à mim confiada
pelo Gr.·. Or.·. e Supr.·. Cons.·. do
Brazil junto a Gr.·. Loj.·. Maçon.·. da
Inglaterra. Os meus aprestos de
viagem e outras ocupações ofici-
ais de elevado interesse público
não me permitiram desde logo fa-
zer mais do que anunciar a boa
nova, hoje, porém, venho informar-
vos do modo porque procedi no de-
sempenho de tão honroso, quão
delicado encargo.
 
Não eram-me estranhas as dificul-
dades que tinha que vencer para

conseguir o objeto de minha mis-
são: sabia do malogro de idênticas
tentativas feitas por parte do
pretenso Gr.·. Or.·. ao Vale dos
Beneditinos; e nem tão pouco igno-
rava qual a prevenção, que, desde
muito, se havia despertado no seio
da Gr.·. Loj.·. Unida da Inglaterra
contra toda a idéia de reconheci-
mento de qualquer dos dois OOr.·.
do Brazil pelo fato de dissidência,
que separa em dois corpos a famí-
lia maçônica em nosso país.
 
Conhecendo, como conhecia, es-
ses obstáculos, assentei pois de
adotar a norma de proceder, que
mais eficaz se me afigurou para
supera-los. Assim foi que em vez de
dirigir-me à Gr.·. Loj.·. Unida da In-
glaterra diretamente, preferi antes
comunicar-me acerca do assunto
com S.A. Real, o Príncipe de Ga-
les, seu Gr.·. M.·. utilizando-me da
circunstância de ser já conhecido
pessoalmente de S.A.Real, desde
o tempo em que havia estado em
Londres, no caráter de adido militar
a essa legação.
 
Os resultados obtidos confirmaram
a minha expectativa.
 
S.A. Real, o Príncipe de Gales, dig-
nou-se de acolher benevolamente a
minha petição formal, e que fez sa-
ber à Gr.·. Loj.·. por intermédio do
seu Dep.·., junto a ela, Lord
Skelmersdale, do caráter de que
achava-me revestido, assim como
do fim de minha missão, deixando
transparecer seu interesse pesso-
al por uma solução favorável.
 
S.A. Real fez mais: mandou o Te-
nente Coronel Shadwell H. Clarke,
seu camarista e Gr.·. Secret.·. da
Gr.·. Loj.·. conferenciar em pessoal
comigo e expor-me as objeções,
que na dita Gr.·. Loj.·. se opunham
ao reconhecimento do nosso Gr.·.
Or.·..
 
Por minha parte, tratei também de
pôr-me logo em comunicação com
Lord Skelmersdale, certo de que
este personagem muito poderia

concorrer para uma decisão favo-
rável ao negócio.
 
Da correspondência que com ele
troquei sobre o assunto, não man-
do cópia pelo caráter particular que
teve.
 
Tenho conseguido destruir todas as
objeções, que por esses dois inter-
mediários me fizeram apresentar, o
resultado final foi o reconhecimento
pleno do nosso Gr.·. Or.·. pela Gr.·.
Loj.·. da Inglaterra: resolução esta
que, por sua parte de S.A. Real se
apressou de transmitir-me o Tenen-
te Coronel Shadwell H. Clarke, Gr.·.
Secret.·. da Gr.·. Loj.·..
 
Afim de corresponder a tão elevada
manifestação de apreço e
fraternidade maçônica, fiz uso des-
de logo dos poderes que me foram
conferidos em meu Diploma e Ins-
truções, designando para represen-
tar o nosso Gr.·. Or.·. junto a Gr.·.
Loj.·. da Inglaterra, o Lord
Skelmersdale, o que foi com muita
satisfação aceito pelo mesmo Lord
e espero será aprovado pelo Poder
que nos rege.
 
Por outro lado apreciando em seu
justo valor o quanto auxiliou-me no
correr dessas negociações, o Ir.·.
João Arthur de Souza Corrêa, Se-
cretário da Legação do Brazil em
Londres, quer por suas relações
pessoais com S.A. Real, o Príncipe
de Gales, quer por seu conhecimen-
to da sociedade daquela capital, não
posso deixar de recomenda-lo a gra-
tidão do nosso Gr.·. Or.·.. Conside-
raria, digo-vos com franqueza,
como testemunho de apreço por
meus próprios serviços, que se en-
viasse uma Pr.·. à este distinto ca-
valeiro, significando-lhe o reconhe-
cimento do nosso Gr.·. Or.·. por seu
valioso concurso em tão importan-
te conjectura.
 
Acredito, também, que ninguém
melhor que ele poderá igualmente
preencher o elevado cargo de
Repres.·. desse Gr.·. Or.·. junto à
Gr.·. Loj.·. da Inglaterra, por isso ani-

mo-me a pedir que tal título seja-lhe
conferido. Ficaremos por essa for-
ma com dois GGr.·. RRepres.·.
junto daquela Gr.·. Loj.·..
 
Inclusas apresento-vos por cópia a
petição que fiz subir a S.A. Real, o
Príncipe de Gales, expondo o obje-
to da minha missão e a Pr.·. pela
qual conferi ao Pod.·. Ir.·. Lord
Skelmersdale o título de nosso Gr.·.
Repres.·. junto à Gr.·. Loj.·. da Ingla-
terra. Encontrareis igualmente jun-
tas por cópia duas cartas: uma do
Tenente Coronel Shadwell H.
Clarke, Gr.·. Secret.·. da Gr.·. Loj.·.,
na qual faz-me parte do reconheci-
mento do nosso Gr.·. Or.·. e que está
seguida da minha resposta; a outra
de Lord Skelmersdale aceitando e
agradecendo o título e cargo que
havia-lhe conferido.
 
Resta-me apenas congratular-me
convosco e com os nossos IIr.·. des-
se Gr.·. Or.·. pelo grande resultado
que alcançamos. Por minha parte
pessoal, desvaneço-me apenas
com haver assim correspondido à
confiança do Gr.·. Or.·. e Supr.·.
Cons.·. e prestando um serviço a
Maçonaria do Brazil.
 
Sou com toda a veneração e frater-
nal estima. Vosso amigo e Ir.·. (As-
sinado) – Arthur Silveira da Motta
33.·. Repres.·. Esp.·. do Gr.·. Or.·. e
Supr.·. Cons.·. do Brazil, ao Val.·. do
Lavradio, junto as PPot.·. MMaçon.·.
do Mundo.
 

 

DOCUMENTOS A QUE SE

REFERE A PRANCHA

SUPRACITADA.

 

N.1 – “Senhor. - Tenho a honra por
parte do Gr.·. Or.·. do Brazil, ao Val.·.
do Lavradio de aproximar-me de
Vossa Alteza Real na qualidade de
Gr.·. M.·. dos MMaç.·. da Inglaterra.”
 

O Gr.·. Or.·. e  Supr.·. Cons.·. do
Brazil, do qual sou Sob.·. Gr.·. Insp.·.
Ger.·. 33.·., encarregou-me de uma

GOB 130 anos de reconhecimento junto a GLUI
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comissão e de instruções especiais
com o fim de eu obter para o dito
Gr.·. Corpo o reconhecimento da
Gr.·. Loj.·. Unida da Inglaterra, e no-
meou-me nesse intuito se Gr.·.
Repres.·. junto a os GGr.·. CCorpos
MMaç.·. do Mundo. A comunicação
que tomo a liberdade de dirigir a Vossa
Alteza Real tem por objeto solicitar
de Vossa Alteza Real o necessário
apoio para alcançar da Gr.·. Loj.·.
Unida da Inglaterra, o reconhecimen-
to em questão. Esse favor ouso as-
severar a Vossa Alteza Real será
apreciado como uma honra muito li-
sonjeira pelo Gr.·. Or.·. que represen-
to. À vista desta minha petição es-
pero que Vossa Alteza Real se dig-
nará a dar as ordens necessárias
afim de que o Gr.·. Or.·. do Brazil, ao
Val.·. do Lavradio, possa entrar em
comunicação com a Gr.·. Loj.·. da
qual Vossa Alteza Real é o Gr.·. M.·..

Sou de Vossa Alteza Real o mais
humilde e obediente servo. (Assina-
do) - Arthur Silveira da Motta 33.·.
Londres, 10 de janeiro de 1880.

N.2 - Londres, Freemason’s Hall , 30
de Janeiro de 1880.

“Caro Sr. e Ven.·.  Ir.·.

Em solução a Vossa carta de 10 do
corrente dirigida a Sua Alteza Real,
o Príncipe de Gales, Dig.·. Gr.·. M.·.
da Inglaterra, tenho o prazer de in-
formar-vos que aprouve a Sua Alte-
za Real, de bom grado aprovar o
pedido nela contido, isto é, que o Gr.·.
Or.·. do Brazil, ao Val.·. do Lavradio,
da qual sois Repres.·., seja reconhe-
cido pela Gr.·. Loj.·. da Inglaterra, da
qual Sua Alteza Real é o Gr.·. Mest.·.,
peço-vos pois que
consequentemente assim o
comuniqueis ao vosso Gr.·. Or.·..

 
Sou, caro Sr e Ven.·. Ir.·., Arthur Silveira
da Motta, Almirante da Armada Brasi-
leira de S.M.I Vosso aff.·. Ir.·. (Assi-
nado) Tenente-Coronel Shadwell H.

Clarke, Gr.·. Secret.·. da iInglaterra.”
N.3 - Londres, 2 de fevereiro de
1880.
“Caro Sr e Ven.·. Ir.·.

 
Acuso o recebimento da vossa car-
ta de 30 de Janeiro, na qual me
felicitais e me comunicais a grata no-
tícia de ter Sua Alteza Real, o Prínci-
pe de Gales, Dig.·. Gr.·. M.·. da Ingla-
terra, dignado-se aprovar o pedido
constante de minha carta de 10 de
janeiro, em referência  ao Reconhe-
cimento do Gr.·. Or.·. do Brazil, ao
Val.·. do Lavradio, de que sou
Repres.·. pela Gr.·. Loj.·. da Inglater-
ra, o que tudo transmitirei ao Gr.·. Or.·.
de que faço parte.

 
Podeis desde já asseverar a Sua Al-
teza Real que este importante e fra-
ternal reconhecimentos do Gr.·. Or.·.
do Brazil, pela mui distinta Gr.·. Loj.·.
da Inglaterra, presidida pelo muito
ilustre Príncipe, será recebido como
prova valiosíssima de fraternidade
e muito contribuirá para realçar os
trabalhos da Ordem no Império.

 
Solicito-vos ainda que vos digneis
de por perante Sua Alteza Real,
meus humildes e sinceros agrade-
cimentos pela grandiosa prontidão
com que Sua Alteza Real, dignou-
se aceder ao pedido, certificando a
Sua Alteza Real e aos IIr.·. Ingleses,
todo o respeito e consideração dos
IIr.·. do Brazil.

 
Sou caro Sr., Tenente-Coronel
Shadwell H. Clarke, Gr.·. Secret.·. da
Inglaterra.Vosso aff.·. Ir.·. (Assinado)
Arthur Silveira da Motta, 33.·..”

 
N.4 - Londres, 11 de fevereiro de
1880.
 
“Meu Lorde e Ven.·. Ir.·.

 
Em bem do Gr.·. Or.·. do Brazil, ao
Val.·. do Lavradio, e por ele devida-
mente autorizado, tenho a honra de,
por meio desta, designar-vos na qua-

lidade de Gr.·. Repres.·. do mesmo
Gr.·. Or.·. junto a Gr.·. Loj.·. da Ingla-
terra, da qual Sua Alteza Real, , o
Príncipe de Gales, é o Gr.·. M.·..

 
Em devido tempo recebereis do Gr.·.
Or.·. do Brazil, o respectivo Diploma,
bem como comunicarei ao mesmo
Gr.·. Or.·., vossa valiosa
coadjuvação, em referência ao reco-
nhecimento da  Gr.·. Loj.·. da Ingla-
terra.

 
Dirijo-vos a presente nomeação e
espero que vos digneis aceita-la, o
que desde já muito vos agradeço.

 
Sou meu Lorde e Ven.·. Ir.·., frater-
nalmente Vosso (assinado) Arthur
Silveira da Motta, 33.·.. “
 N.5 - Londres, 12 de fevereiro de 1880.
 

“Senhor e Ir.·.
 

Apresso-me em acusar o recebi-
mento de vossa carta, de ontem, e
declarar-vos que altamente apreciei
a distinta honra que me conferiste
em nome do Gr.·. Or.·. do Brazil, ao
Val.·. do Lavradio.

 
Com grande prazer aceito tal cargo e
permita que vos retribua meus since-
ros agradecimentos.

 
Como sempre, assino-me fraternal-
mente Vosso (assinado)
Skelmersdale.”

Fonte: Boletim Oficial do GOB julho
de 1881- páginas 212 a 220. Nele
estão as correspondências trocadas
no original da na língua inglesa.

JOSÉ MARIA DA SILVA
PARANHOS

10º SOBERANO GRANDE

COMENDADOR DO SUPREMO

CONSELHO DO BRASIL DO GRAU

33 PARA O RITO ESCOCÊS

ANTIGO E ACEITO

Visconde do Rio Branco, (Nasceu
em Salvador, 16 de março de 1819
e embarcou para o Oriente Eterno
Rio de Janeiro, 1 de novembro de
1880).

foi um estadista, professor, políti-
co, jornalista, diplomata e monar-
quista brasileiro. É considerado ao
lado de Honório Hermeto Carneiro
Leão, marquês de Paraná, o mai-
or estadista do Segundo Reinado
(1831-1889).

Visconde do Rio Branco foi “um tí-
pico conservador modernizante,
que procurou implementar as re-
formas propagandeadas pelos li-
berais, esvaziando o programa
político da oposição” Suas habili-
dades para aniquilar os alicerces
da escravidão ao mesmo tempo
em que modernizou o país fez com
que o chamassem um “demolidor
e construtor”.  O historiador Heitor
Lyra o considerou o maior estadis-
ta de sua época . Era considerado
home de serenidade e com gran-
de  maleabilidade política. Sua
maior qualidade era seu espírito de
decisão e o senso prático das coi-
sas.

Ele foi o idealizador e mandou o fu-
turo 11º em missão que trouxe o
reconhecimento do GOB
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177 anos Supremo Conselho do Brasil do Grau 33 para o Rito Escocês Antigo e Aceito

Piracicaba em festa: ARLS Loja de Piracicaba Nº 340, GOB comemorou 134 Anos

A  ARLS Ordem e Progresso - Nº 428 - GOB - Rito Moderno - completou 120 anos neste mês

O Supremo Conselho do Brasil do Grau 33 para o
Rito Escocês Antigo e Aceito fundado em 12 de
novembro de 1832, tendo funcionado, até o ano de

1976, no prédio da Rua do Lavradio nº 97, na cida-
de do Rio de Janeiro, sede do Grande Oriente do
Brasil. Atualmente, tem sede no Campo de São Cris-

tóvão nº 114, na cidade do Rio de Janeiro, RJ - Brasil.
No último dia 12 de novembro fez a comemoração
dos seus 177 anos de atividades.

A Augusta Respeitável e Grande Benfeitora Loja
Piracicaba - nº 340, localizada na cidade de
Piracicaba, fundada por  Prudente de Moraes jun-
tamente com seu irmão Manoel e 33 companhei-

ros;  onde a luta republicana ganhou espaço e força.
Nessa época, a vida política da Vila da Constituição
(Piracicaba). Elegera-se Prudente, como Presidente
da Câmara Municipal em 1864, pelo Partido Libe-

ral, onde defendia os ideais republicanos contra os
conservadores monarquistas.
É com esse espírito que no último 16 de novembro
foi comemorado os 134 anos de fundação da Loja.

Vista do plenárioDeputados Federais em visita a lojaSap. Marcassa e Veneravel Mestre Ducatti

Vista da sessão comemorativa Foto histórica dos 120 anos.Sob. Batalla, Pod. Carletti, VM. Baptista e D.E. Darcy

Sob.Grande Comendador Enyr, Marcassa e Marco Peres Sob.Grande Comendador Enyr e Dep.Federal William Woo Vista parcial do salão durante a comemoração
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Mikhail Bakunin

Nascido em 30 de maio de 1814 no império

Russo e faleceu com 62 anos na Suíça. Foi so-

ciólogo, filóso e Teórico libertário.

Os homens acreditavam que o estabelecimen-
to do sufrágio universal garantia a liberdade dos
povos. Mas infelizmente esta era uma grande
ilusão e a compreensão da ilusão, em muitos
lugares, levou à queda e à desmoralização do
partido radical. Os radicais não queriam enga-
nar o povo, pelo menos assim asseguram as
obras liberais, mas neste caso eles próprios fo-
ram enganados.

Eles estavam firmemente convencidos quando
prometeram ao povo a liberdade através do su-
frágio universal. Inspirados por essa convicção,
eles puderam sublevar as massas e derrubar
os governos aristocráticos estabelecidos. Hoje
depois de aprender com a experiência, e com a
política do poder, os radicais perderam a fé em
si mesmos e em seus princípios derrotados e
corruptos. Mas tudo parecia tão natural e tão sim-
ples: uma vez que os poderes legislativo e exe-
cutivo emanavam diretamente de uma eleição
popular, não se tornariam a pura expressão da
vontade popular e não produziriam a liberdade e
o bem estar entre a população?

Toda decepção com o sistema representativo

está na ilusão de que um governo e uma legisla-
ção surgidos de uma eleição popular deve e pode
representar a verdadeira vontade do povo. Ins-
tintiva e inevitavelmente, o povo espera duas
coisas: a maior prosperidade possível combina-
da com a maior liberdade de movimento e de
ação. Isto significa a melhor organização dos in-
teresses econômicos populares, e a completa
ausência de qualquer organização política ou de
poder, já que toda organização política se desti-
na à negação da liberdade.Estes são os dese-
jos básicos do povo. Os instintos dos
governantes, sejam legisladores ou executores
das leis, são diametricamente opostos por esta-
rem numa posição excepcional.

Por mais democráticos que sejam seus senti-
mentos e suas intenções, atingida uma certa ele-
vação de posto, vêem a sociedade da mesma
forma que um professor vê seus alunos, e entre
o professor e os alunos não há igualdade. De
um lado, há o sentimento de superioridade, ine-
vitavelmente provocado pela posição de superi-
oridade que decorre da superioridade do profes-
sor, exercite ele o poder legislativo ou executivo.
Quem fala de poder político, fala de dominação.
Quando existe dominação, uma grande parcela
da sociedade é dominada e os que são domina-
dos geralmente detestam os que dominam, en-
quanto estes não têm outra escolha, a não ser
subjugar e oprimir aqueles que dominam. Esta é
a eterna história do saber, desde que o poder
surgiu no mundo. Isto é, o que também explica
como e porque os democratas mais radicais, os
rebeldes mais violentos se tornam os conserva-
dores mais cautelosos assim que obtêm o po-
der. Tais retratações são geralmente considera-
das atos de traição, mas isto é um erro. A causa
principal é apenas a mudança de posição e, por-
tanto, de perspectiva.

Na suíça, assim como em outros lugares, a clas-
se governante é completamente diferente e se-
parada da massa dos governados. Aqui, apesar
da constituição política ser igualitária, é a bur-
guesia que governa, e é o povo, operários e cam-
poneses, que obedecem suas leis. O povo não
tem tempo livre ou educação necessária para
se ocupar do governo. Já que a burguesia tem
ambos, ela tem de ato, se não por direito, privilé-
gio exclusivo. Portanto, na Suíça, como em ou-
tros países a igualdade política é apenas uma
ficção pueril, uma mentira.

Separada como está do povo, por circunstânci-
as sociais e econômicas, como pode a burgue-
sia expressar, nas leis e no governo, os senti-

mentos, as idéias, e a vontade do povo? É pos-
sível, e a experiência diária prova isto. Na legis-
lação e no governo, a burguesia é dirigida princi-
palmente por seus próprios interesses e precon-
ceitos, sem levar em conta os interesses do
povo. É verdade que todos os nossos legislado-
res, assim como todos os membros dos gover-
nos cantonais são eleitos, direta ou indiretamen-
te, pelo povo.

É verdade que, em dia de eleição, mesmo a bur-
guesia mais orgulhosa, se tiver ambição políti-
ca, deve curvar-se diante de sua Majestade, a
Soberania Popular. Mas, terminada a eleição, o
povo volta ao trabalho, e a burguesia, a seus lu-
crativos negócios e às intrigas políticas. Não se
encontram e não se reconhecem mais. Como
se pode esperar que o povo, oprimido pelo tra-
balho e ignorante da maioria dos problemas, su-
pervisione as ações de seus representantes? Na
realidade, o controle exercido pelos eleitores aos
seus representantes eleitos é pura ficção, já que
no sistema representativo, o controle popular é
apenas uma garantia da liberdade do povo, é
evidente que tal liberdade não é mais do que fic-
ção.

A ilusão do sufrágio universal
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Atuando há 16 anos no mercado, a CASA DO CONSTRUTOR – Aluguel de Equipamentos oferece aos nossos clientes toda segurança

e qualidade necessárias. Nosso objetivo é disponibilizar equipamentos de pequeno porte como painéis  metálicos para andaimes, betonei-

ras, compactadores, ferramentas elétricas, rompedores, equipamentos para limpeza (lavadoras, enceradeiras) e para todo serviço em

obras, reforma ou manutenção.

Endereço: Rua 13 nº 1773 – Rio Claro – SP - Fone: (19) 3522-5876  - www.casadoconstrutor.com.br

Visitas & Acontecimentos

3xP:. Luiz Maciel, Gr:.Patr:.Vitor Xavier da Silva,

e Ruy Luiz Ramires.

Em. Alfério, Sap. Claudio Buono, V.M. Eurico,

Sap. Marcassa e D.F. Codo e Pod. Fernando.

10 anos da Fraternidade Acadêmica de Sorocaba

Sap. Marcassa e Min. João Baptista.

Sap. Marcassa sendo homenageado durante as

comemorações do 45º aniversário  GOB -MA
Regularização da Loja  Fraternidade da  Pedra,

número 4012
Sob. Marco José da Silva, Pres. SAFL, Marcassa e

o ex-pres. da  SAFL, Jayme,  na Loja  Linhares  ES.

O poder  Legislativo na  ARLS Portal de Bertioga.

Dep. Federal Henrique e Dep. Federal
Sessão Magna na Loja  Fraternidade de Santos.

Inúmeras autoridades presentes.

Em. Jafé Torres,  Em. Manoel Tavares e

Sap.Carlos Marcassa

Vista parcial do Plenário da  SAFL na ultima

reunião do dia  05/12
Sessão solene de posse na Academia Paraibana de

Letras  Maçônicas.

Sessão solene de posse na Academia Paraibana de

Letras  Maçônicas.


